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CURSO: Mestrado 

DISCIPLINA: Seminário Documentação e 
História da Música 
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CÓDIGO:  
 

CRÉDITOS:         03 CARGA HORÁRIA:    45 

PRÉ-REQUISITO:  Seminário Abordagens Musicológicas 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: A disciplina propõe uma reflexão crítica sobre questões epistemológicas, 
metodológicas e práticas relacionadas às pesquisas em documentação e história da música. Analisa a produção 
científica da área como construção de sentido, objeto cultural e fenômeno histórico. Busca também oferecer 
um panorama dos estudos desenvolvidos no Brasil, a partir de abordagens críticas e contemporâneas. 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:    
 
História e Musicologia I – abordagens e metodologias (Hobsbawm, 2013; Ginzburg, 2014). 
História e Musicologia II – apropriações do passado (Scandarolli, 2016) 
Musicologia na América Latina – problemas e especificidades (Ulhoa, 2024) 
Musicologia Histórica no Brasil - avanços e desafios (Castagna, 2008) 
Construções historiográficas no Brasil da 1ª República (Abreu, 2011) 
Folclorismo e cultura popular (Pérez Gonzalez, 2011) 
Modernismo e nacionalismo musical brasileiro (Travassos, 2000, Squeff e Wisnick 1983) 
Perspectivas Etnomusicológicas aplicadas aos estudos históricos (Sandroni, 2001) 
Estudos de música popular urbana no Brasil: perspectivas históricas (Vinci de Moraes, 2019), biográficas 
(Bessa, 2010), gêneros e instrumentos musicais (Saraiva, 2020; Vidili, 2021), questões notacionais (Alcofra, 
2021). 
 
 
 
 
 

METODOLOGIA: Aulas focadas em discussões sobre os textos propostos, que propiciem um debate rico e 
profundo sobre as questões teóricas analisadas e que dialoguem com as pesquisas e temáticas desenvolvidas 
pelos doutorandos.  
 
 



 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada a partir de dois parâmetros: a) participação dos alunos nas 
discussões sobre os textos em sala de aula, aferida continuamente ao longo do curso; b) entrega de um 
trabalho final da disciplina, em formato de artigo acadêmico, que relacione os temas trabalhados em aula 
com as propostas de pesquisas desenvolvidas pelos alunos 
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